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1. INTRODUÇÃO 
A água é um componente de suma importância para a existência da vida, 

sendo de natureza finita, ela necessita de cuidados, pois sua exploração, 
geralmente envolve uma modificação na bacia hidrográfica (GOMES, 2016).  

Ter o conhecimento da qualidade da água é essencial para uma boa gestão 
dos recursos hídricos, pois além de ser um solvente universal, a água tem valor 
econômico associado, pois está associado aos seus diferentes usos: 
abastecimento humano, irrigação, abastecimento industrial, recreação e outros 
(LIBÂNIO, 2008). 

De acordo com SPERLING (2005), as alterações das propriedades físicas, 
químicas ou biológicas da água podem ser afetadas de forma natural ou através 
de ações do homem, como a falta de saneamento básico e consequente despejo 
do esgoto bruto no recurso hídrico, dentre outros. 

Segundo CENTENO (2017), ao receber uma descarga de material orgânico 
com características biodegradáveis, o corpo hídrico irá entrar em um processo de 
recuperação denominado, autodepuração, se a carga lançada no mesmo ganha 
maiores proporções o processo natural de limpeza da água pode se tornar 
debilitado que pode acarretar em uma poluição hídrica. 

A carência de dados sobre as características da água do Rio Santa Rosa no 
Estado do Rio Grande do Sul, objeto deste estudo, é preocupante, pois pouca 
bibliografia é encontrada e assim, o mesmo, pode estar sofrendo com problemas 
causados por ações antrópicas, tais como lançamento de efluentes industriais e 
outras atividades humanas.  

Nesse sentido, visando o controle qualitativo dos corpos hídricos, é 
indispensável que haja um programa de monitoramento da qualidade da água, 
através da análise de suas características químicas, físicas e biológicas 
(OGWUELEKA, 2015; VOZA et al., 2015). Ademais é imprescindível a análise das 
inter-relações existentes em um manancial (ABREU; CUNHA, 2015; TAVARES, 
2014). Todavia para tanto se fazem necessárias ferramentas capazes de analisar 
simultaneamente distintos parâmetros de qualidade da água, como por exemplo 
as matrizes de correlação de Pearson (CENTENO, 2017). Nestas matrizes de 
correlação, como a própria denominação sugere, são observadas as 
intercorrelações existentes entre as variáveis estudadas (FERREIRA, 2010). 

Diante disto o objetivo deste estudo foi analisar as interações entre os 
parâmetros de qualidade da água de um trecho do Rio Santa Rosa, através de 
uma matriz de correlação de Pearson. 

 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

2.1. Caracterização da Área 
Segundo a FEPAM (2018), o Rio Santa Rosa faz parte da bacia Turvo-Santa 

Rosa- Santo Cristo, eles ocupam uma superficie de aproximadademente 8,512,20 
km2, estão localizados na região fisográfica do Alto Uruguai, e também em uma 
pequena parte na área das missões. Seus limites compreedem no Norte e Oeste 
o Rio Uruguai; Sul a bacia Ijuí-Piratinim-icamaquã; leste a bacia Passo Fundo 
Várzea. O MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE (2006) em seu relatorio sobre a 
bacia, destaca que as pricipais atividades exercidas com o solo da região 
envolvem atividades como o cultivo da soja, trigo, milho, feijão, dentre outros. 

 O Rio Santa Rosa é um pequeno curso de água com baixa área de 
drenagem e pouco potencial  hidrelétrico. Suas águas, também são utilizadas na 
suinocultura, esta, geralmente associada com grande grandes cargas de poluição 
de manaciais. Um ponto de destaque da bacia é o parque do Turvo, localizado em 
seu extremo norte, ele marca a divisa entre o trecho alto e medio do Rio Uruguai 
e também é o lugar de encontro das cataratas do Yucumã (FEPAM, 2018).   

 
2.2. Obtenção dos dados 

Foram utilizados neste estudo os dados secundários de qualidade da água 
disponibilizados livremente pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
Henrique Luis Roessler (FEPAM/RS), dentre os anos de 2005 a 2011. As coletas 
e análises de água ocorrem a cada seis meses, contemplando os períodos 
chuvoso e seco. Sendo que os parâmetros empregados neste estudo foram: 
Coliformes Termotolerantes, Demanda Bioquímica de Oxigênio, Fósforo Total, 
Nitrogênio Total Kjeldahl, Oxigênio Dissolvido, pH, Sólidos Totais e Turbidez . As 
coletas foram realizadas pela FEPAM, de acordo com a metodologia descrita por 
CETESB (1987). Os métodos analíticos bem como a preservação das amostras 
seguiram os procedimentos definidos por APHA, 1998.  

 
2.2. Tratamento estatístico dos dados 

Todos os dados referentes aos parâmetros de qualidade da água obtidos 
para o ponto estudado, foram analisados através de uma matriz de correlação, 
com o objetivo de identificar se há correlações significativas entre as variáveis em 
cada manancial, foi utilizado o teste t-Student, com um nível de significância de 
5%; sendo os que passaram no teste destacados em vermelho (Tabela 1). O p-
valor foi calculado com base na matriz de correlação, utilizando o software R, 
versão .3. 4. 3., onde a hipótese nula é aceita (H0), quando o p-valor for menor do 
que o nível de significância adotado, ou seja, 0,05, concluindo-se que 
efetivamente existe uma relação significativa entre essas variáveis. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Através da Tabela 1 é possível analisar as interações existentes entre os 

parâmetros qualidade da água do Rio Santa Rosa. 
Com os dados de qualidade de água padronizados, a matriz de dados foi 

transformada em uma matriz de correlação (MINGOTI, 2013) (Tabela 1), sendo as 
correlações mais significativas entre as variáveis (p-valor<0,05), estão destacadas 
na cor vermelha. 



 

 

 
Tabela 1: Matriz de correlação contendo as 13 variáveis de qualidade da água do ponto SR 

105.9 do Rio Santa Rosa  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CT (Cloformes Termotolerântes), DBO5 (Demanda Bioquímica De Oxigênio), PT (Fósforo 

Total), NTK(Nitrogênio Total Kjeldahl), OD (Oxigênio Dissolvido), PH (PH), ST (Sólidos Totais) e 
TH (Turbidez). 

 

A correlação positiva entre OD e TH, DBO5, PT, NTK e pH, pode estar 
associada ao crescimento de algas, que produz oxigênio dissolvido pelo processo 
de fotossíntese, e à medida que há proliferação de algas, simultaneamente ocorre 
um aumento na turbidez da água (BICUDO; TUNDISI; SCHEUNSTUHL, 2010). A 
relação destes parâmetros pode estar ligada a estensas atividades 
agrosilvopastoril.  

Ademais as variáveis ST e TH estão correlacionadas, pois a TH interfere na 
passagem da luz através da água, então, quanto maior a concentração de sólidos 
na água, maior será a opacidade no manancial (SPERLING, 2005). 

Com relação à correlação existente entre as variáveis NTK e pH, pode ser 
compreendida pela ocorrência da elevação da temperatura, com aumento das 
taxas de reações químicas, o que neste caso, pode provocar a redução de 
compostos nitrogenados e, desta forma, favorecer também o aumento de pH 
(LIBÂNIO, 2010). 

Por conseguinte a correlação negativa entre o pH e os ST se deve ao fato de 
que com o aumento dos sólidos totais, geralmente decorrentes do lançamento no 
manancial de esgotos domésticos, que apresentam pH levemente ácido, altera o 
pH do corpo hídrico. Com o pH levemente ácido deste efluente, há uma 
diminuição no pH do meio (CENTENO, 2017). 

Por fim a relação entre os CT e ST e TH, acontece, pois quando ocorre um 
aumento dos microrganismos aumenta a turbidez da água e como apresenta-se 
sob a forma de sólidos em suspensão, há correlação com os sólidos totais 
(SPERLING, 2005). Além de possivelmente estarem relacionados a despejos 
domésticos e fezes de animais (CENTENO, 2017). 

 
4. CONCLUSÕES 

Sendo assim através deste estudo foi possível concluir que a DBO5 foi a 
variável que apresentou o maior número de correlações com as demais variáveis. 
Por conseguinte, foi possível inferir sobre as inter-relações existentes no trecho 
analisado do rio Santa Rosa, bem como sobre suas possíveis causas. 

 CT DBO5 PT NTK OD pH ST TH 

CT 1.000        

DBO5 -0.307 1.000       

PT -0.095 1.000 1.000      

NTK -0.166 1.000 1.000 1.000     

OD -0.076 0.999 0.999 0.998 1.000    

pH -0.068 1.000 0.354 0.147 0.999 1.000   

ST 0.833 0.161 0.103 0.267 0.142 -0.938 1.000  

TH 0.941 0.318 0.314 0.624 0.842 0.329 0.907 1.000 
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